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-CONHECENDO O MUNICÍPIO DE IPATINGA-
HISTÓRICO DA AVENIDA VINTE E OITO DE ABRIL
Entre as cidades do Vale do Aço, Ipatinga é a cidade que apresentou o maior crescimento, desde a emancipação do município em 1964. Antes, a cidade era um lugarejo que vivia da exploração do carvão vegetal. Em 1954, Ipatinga tornou-se distrito de Coronel Fabriciano. O lugarejo tinha aproximadamente 300 habitantes que viviam sem nenhuma infra-estrutura. A construção da USIMINAS (1958) provocou um aumento populacional para o qual o lugarejo não estava preparado, o que implicou num processo de urbanização desordenada (exceto das áreas planejadas pela Usiminas, MENDONÇA,,2006.). 
Os líderes políticos locais organizaram um movimento reivindicatório, objetivando sensibilizar o governador de Minas Gerais Magalhães Pinto, a autorizar a emancipação de Ipatinga. Depois de várias articulações políticas e com muito esforço, a emancipação acabou ocorrendo em 29 de abril de 1964. 

Em 1959 a Avenida Vinte e Oito de Abril chamava-se “Rua do Comércio”. No local, poucas casas existiam e nenhuma infra-estrutura como água, rede de esgoto, rede pluvial e rede elétrica. O comércio existente se resumia a bares, mercearias e loja de tecidos. Os produtos oferecidos eram basicamente vendidos para pessoas da roça e para os carvoeiros. 

Na medida em que as empreiteiras foram chegando para a construção da Usina, o mercado começou a ganhar força, mas a falta de infra-estrutura dificultava as atividades comerciais, pois no período das chuvas o caminhão que fazia o transporte das mercadorias não conseguia passar na via de acesso e atolava, fazendo necessário que esse fosse retirado com ajuda de tratores.
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os Tufik em frente a loja                        FONTE: Prefeitura Municipal de Ipatinga


Ponto final de ônibus no centro - rua 28 de abril com barbacena - anos de 1960 F FONTE: Tags:ACECIVA FOTOS ANTIGAS VALE DO AÇO MINAS GERAIS
O comerciante pioneiro em Ipatinga foi "Tufik Trad Láuar", libanês, um dos fundadores responsável pela estruturação da “Rua do Comércio” que posteriormente se tornaria um centro polarizador de relações comerciais do município, passando a se chamar Avenida Vinte e Oito de Abril . Os Tufik tiveram influência importante na vida cultural da cidade e como precursores no comércio local, estabeleceram o início das principais atividades comerciais e de serviços, além de terminais de transporte em Ipatinga.             
A Avenida Vinte e Oito de Abril foi palco de acontecimentos que marcaram a história do município de Ipatinga. Em 1960 foi criada a Sociedade dos Amigos de Ipatinga, essa associação liderada pelos partidos PSD e PTB, se reuniam em uma casa onde é hoje a loja Ribeiro situada na Avenida Vinte e Oito de Abril, dali saíram as motivações políticas reivindicando a emancipação do município. O principal elemento que trabalhou pela emancipação do município de Ipatinga foi o então deputado Geraldo Quintão, que negociou com o governador Magalhães Pinto a emancipação de Ipatinga que ocorreu em 1964 ( junto com outros 262 municípios ). 


RUA DO COMÉRCIO - CENTRO DE IPATINGA - INÍCIO DOS ANOS DE 1960 -  A bicicleta era o principal meio de transporte usado na época. Fonte: Livro  Japoneses no Vale do Aço

A Sociedade dos Amigos de Ipatinga teve uma grande participação mais tarde na concretização do comércio no município e principalmente no comércio existente na Avenida Vinte e Oito de Abril, através da formação da “Associação Comercial”, que atuava em defesa dos interesses dos comerciantes. 


IPATiINGA1960/1970 - RUA DO COMÉRCIO (ATUAL 28 DE ABRIL)                                    FONTE: ACECIVA  FOTOS ANTIGAS IPATINGA VALE DO AÇO 

No início o centro de Ipatinga onde se encontra a Avenida Vinte e Oito de Abril não teve planejamento urbano, caracterizou-se pela ocupação desordenada, com a emancipação do município e a posterior construção da Prefeitura ( na esquina da antiga Rua do Comércio ). A Avenida Vinte e Oito de Abril bem como outras ruas comerciais, passaram por um processo de estruturação que num primeiro momento abrigou atividades diversificadas como comércio, hotéis, pensões, destinados aos funcionários e operários solteiros da USIMINAS, e à população itinerante de compradores, vendedores e visitantes. ( Prefeitura Municipal de Ipatinga, 1991 ). 
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Primeira sede da Prefeitura Municipal de Ipatinga                                     FONTE: Prefeitura Municipal de Ipatinga.

A rápida expansão comercial da Avenida Vinte e Oito de Abril, contribuiu para muitas contradições oriundas do processo de desenvolvimento do município de Ipatinga, como a exclusão de muitas pessoas que vieram em busca de empregos. A população excluída ocupou áreas de risco vivendo em barracos aos redores da Avenida, a prostituição, violência e marginalidades são rótulos impostos à essa população, os problemas com inundações e doenças também marcaram a história da Rua do Buraco. 


 RUA SÃO JOSÉ,  ONDE FOI CONSTRUÍDO O NOVO CENTRO - DÉCADA DE 1960 Imagem cedida pela Professora Viviane  Fontoura.                  FONTE: ACECIVA FOTOS ANTIGAS IPATINGA VALE DO AÇO

CENTRO DE IPATINGA  (ANTIGO JOÁ) - hoje Novo Centro - anos de 1960                                Fonte: Estação Memória -  Acervo da ACECIVA - Vale do Aço
Em meados da década de 1990, parte da população foi conduzida a casas populares no bairro Planalto II, construídas pela Prefeitura Municipal de Ipatinga, num projeto de remodelação do centro da cidade chamado de Novo Centro este faria uma “Limpeza Urbana”, desarticulando situações que provocavam marginalidade e prostituição e oferecendo melhores condições higiênicas-sanitárias. Apesar dessa população viver em um bairro mais organizado, o estudo de Murta (2004), aponta que muitas pessoas desejavam não terem saído da Rua do Buraco. 
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FONTE: Rogério Pereira Madeira 
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